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RESUMO 

Com o presente trabalho objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e os aspectos fisiológicos 

da rã-touro (Lithobates catesbeianus) criadas em dois sistemas de produção, baias em sistema 

semi-inundado e inundado, durante as fases de recria e engorda. O experimento I durou 30 dias 

e foram utilizadas 600 imagos de rã-touro (5,48 ± 0,57g). Os animais foram distribuídos 

aleatoriamente em seis baias de 1,22 m², três em sistema inundado e três em sistema semi-

inundado, em uma densidade de estocagem de 100 imagos/baia. No experimento II foram 

utilizados 204 exemplares de rã-touro (37,85 ± 1,55g), distribuídos aleatoriamente em seis baias 

de 1,22 m², três em sistema inundado e três em sistema semi-inundado, em uma densidade de 

estocagem de 34 rãs/baia, com duração de 120 dias. Em ambos os experimentos os animais 

foram alimentados três vezes ao dia com ração para peixes carnívoros, até a saciedade aparente. 

A limpeza das baias era realizada duas vezes ao dia, antes da primeira e última alimentação do 

dia. No experimento I, fase de recria, não houve diferença (p>0,05) entre os tipos de baias sobre 

as variáveis de desempenho e o percentual de imagos por faixa de tamanho. No experimento II, 

fase de engorda, as rãs criadas em sistema inundado apresentaram maior ganho de peso, taxa 

de crescimento específico, taxa de eficiência proteica e melhor conversão alimentar (p<0,05). 

Os animais criados em baias inundadas apresentaram maior (p<0,05) porcentagem de animais 

médios (150 a 250g), enquanto o sistema semi-inundado apresentou maior (p<0,05) 

porcentagem de animais pequenos (<150g). Não houve diferença entre os tipos de baias 

(p>0,05) sobre o percentual de animais grandes (>250g). Quanto aos índices de rendimento, 

não houve interação do tipo de baia e o sexo dos animais sobre nenhuma das variáveis avaliadas.  

O tipo de baia influenciou (p<0,05) apenas o índice lipossomático e índice gonadossomático 

das fêmeas. Fêmeas criadas em baias inundadas apresentaram maior índice lipossomático e 

gonadossomático. Houve efeito (p<0,05) isolado do sexo sobre o rendimento de carcaça, 

rendimento de pernas e índice viscerossomático. As fêmeas apresentaram maior índice 

viscerossomático. Os machos apresentaram maior rendimento de carcaça e pernas.  Não houve 

influência (p>0,05) do tipo de baia sobre o eritrograma e leucograma das rãs. As rãs criadas em 

baias inundadas apresentaram maiores níveis de triglicerídeos e colesterol total (p<0,05). Por 

outro lado, o tipo de baia não influenciou (p>0,05) os níveis de glicose, lactato, proteínas totais, 

albumina, globulinas e relação albumina/globulinas. Portanto, apesar do tipo de baia não ter 

influenciado o crescimento de imagos durante a fase de recria, recomenda-se a engorda de rã-

touro em baia inundada uma vez que os animais criados neste tipo de sistema apresentaram 

melhor desempenho produtivo e não tiveram sua homeostase alterada. 



 
 

Palavras-chave: baia alagada; desempenho zootécnico; hematologia; homeostase; ranicultura; 

Rana catesbeiana. 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to evaluate the productive performance and the welfare of the bullfrog 

(Lithobates catesbeianus) in two production systems, semi-flooded and flooded, during the 

rearing and fattening phases. Experiment I lasted 30 days and 600 bullfrog froglets (5.48 ± 0.57 

g) were used, randomly distributed in six pens of 1.22 m², three pens in a flooded system and 

three pens in a semi-flooded system, at a stocking density of 100 froglets/pen. Experiment II 

lasted 120 days and 204 bullfrogs (37.85 ± 1.55 g) were used, randomly distributed in six 1.22 

m² pens, three in a flooded system and three in a semi-flooded system, in stocking density of 

34 frogs/pen. In experiment I, both the zootechnical performance and the proportion of animals 

per size range were statistically equal (p>0.05) between the two systems. In experiment II, frogs 

reared in a flooded system had greater weight gain, specific growth rate, protein efficiency rate 

and better feed conversion (p<0.05). The animals raised in flooded pens had a higher (p<0.05) 

percentage of medium animals – 150 to 250 g, while the semi-flooded system had a higher 

(p<0.05) percentage of small animals – <150 g. There was no difference (p>0.05) between the 

types of pens on the percentage of large animals – >250 g. There was no interaction (p>0.05) 

between the type of pen and the sex of the animals on any of the performance variables 

evaluated. Regardless of sex, animals raised in flooded pens had a higher (p<0.05) liposomal 

index. On the other hand, only females reared in flooded pens had a higher (p<0.05) 

gonadosomatic index. Regardless of the system, females had higher (p<0.05) viscerosomatic 

index. Males had higher (p<0.05) carcass and legs yields. There was no influence (p>0.05) of 

the type of pen on the erythrogram and white blood cell count of the frogs. Frogs reared in 

flooded pens showed higher levels of triglycerides and total cholesterol (p<0.05). On the other 

hand, the type of pen did not influence (p>0.05) the levels of glucose, lactate, total proteins, 

albumin, globulins and the albumin/globulins. Therefore, although the type of pen did not 

influence the growth of froglets during the rearing phase, it is recommended that bullfrogs be 

fattened in a flooded pen, as the animals raised in this type of system presented better productive 

performance and did not have their homeostasis altered. 

Keywords: flooded pen; hematology; homeostasis; raniculture; Rana catesbeiana; 

zootechnical performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O primeiro ranário brasileiro, o “Ranário Aurora”, foi instalado na Baixada Fluminense 

em 1935, após Tom Cyrill Harrison ter importado os primeiros casais de rã-touro (Lithobates 

catesbeianus) dos Estados Unidos (Ferreira et al., 2002).  Os primeiros empreendimentos eram 

rudimentares e apresentavam estrutura física que ofereciam apenas proteções contra fugas e 

predação (de Oliveira, 2015). Ainda, de acordo com De Oliveira (2015), a partir da década de 

70, houve o desenvolvimento dos primeiros modelos de ranários.    

O Brasil foi pioneiro no desenvolvimento de sistemas de produção na ranicultura, e 

detém crédito sobre algumas das mais populares instalações para a produção de rãs. Entretanto, 

ainda hoje, dentre os diversos modelos de produção existentes, não há uma padronização das 

instalações, o que dificulta o desenvolvimento do setor (Pahor-Filho et al., 2019). 

É possível classificar os sistemas de produção em semi-inundado e inundado, de acordo 

com a caracterização das baias em relação a área seca ou alagada. Além destas duas categorias 

existem os sistemas híbridos, que recebem este nome por não possuírem padronização e 

apresentar características de dois ou mais modelos. Os sistemas híbridos podem ser semi-

inundados, inundados ou ainda apresentar estrutura adaptável para ambos.  

Dentre os sistemas semi-inundados mais utilizados por grandes raniculturas, podemos 

citar o anfigranja e confinamento, desenvolvidos pela Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

e Universidade Federal de Uberlândia (UFU), respectivamente. Outro sistema de produção 

muito utilizado nas raniculturas brasileiras é o inundado, desenvolvido na Ásia, introduzido no 

Brasil na década de 1990 e que se popularizou na década de 2000 pela praticidade do manejo e 

baixo custo de implantação (de Souza et al., 2017).  

Todos estes modelos possuem características e conceitos muito diferentes entre si, desde 

o ambiente em que os animais permanecem ao longo da criação, até o manejo alimentar e de 

limpeza adotados. Portanto, devido às estas particularidades, é fundamental saber como estes 

modelos podem influenciar no desempenho e bem-estar dos animais.  

Segundo Pahor-Filho et al. (2019), o Brasil apresenta grande potencial para expandir a 

produção e consumo de carne de rã. Porém, o setor carece de informações e atualizações em 

várias áreas de conhecimento técnico e científico, sendo o volume de pesquisas na produção de 

rãs ainda insuficiente para preencher todas as lacunas da cadeia produtiva. 

Por isso, pesquisas sobre o manejo e instalações, e sua influência sobre o desempenho 

e bem-estar dos animais, podem contribuir positivamente para a padronização e 

desenvolvimento do setor.     
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Rã-touro 

Anteriormente, a rã-touro (Lithobates catesbeianus, Shaw 1802), era classificada dentro 

do gênero Rana. Após estudo de Frost et al. (2006), o gênero foi substituído por Lithobates, 

passando a ter a seguinte classificação taxonômica:   

Reino Animália;  

   Filo Chordata;  

      Classe Amphibia;  

        Subclasse Lisamphibia;  

           Ordem Anura;  

                 Superfamília Ranoidea;  

                   Família  Ranidae;  

                     Gênero Lithobates;  

                         Espécie Lithobates catesbeianus. 

Originária do leste da América do Norte, a rã-touro, assim como a maioria dos anfíbios, 

possui uma parte do ciclo de vida aquático e outro semiaquático. A sua reprodução e todo o 

desenvolvimento embrionário e larval acontece na água. No ambiente natural os casais 

procuram pequenas poças e lagos, onde ocorre a cópula e é liberada a desova (Seixas-Filho et 

al., 2016).  

No setor produtivo, na baia de acasalamento natural ou coletiva, a reprodução acontece 

em pequenos tanques, popularmente conhecidos como “ tanques motéis”. A desova é recolhida 

e transferida para o setor de girinos, para o desenvolvimento embrionário, onde permanecem 

até a eclosão e desenvolvimento das larvas. Em seguida, os girinos são transferidos para os 

tanques de crescimento inicial e de metamorfose, respectivamente. Durante toda esta fase, o 

animal sofre mudanças fisiológicas e morfológicas contínuas chamadas de metamorfose, 

transformando este organismo inicialmente aquático em um animal adaptado também a vida 

terrestre, a rã (Altig, 2007), dependendo sempre do ambiente aquático para sua sobrevivência. 

Após passar pela metamorfose, ou seja, quando os animais desenvolvem totalmente os 

quatro membros e absorvem toda a cauda, estes são transferidos para o setor de recria e 

permanecem até atingirem aproximadamente 40 g.  Posteriormente se inicia a última fase de 

produção, a engorda ou terminação, onde os animais permanecem confinados até atingir o peso 

de abate. Este período pode durar em torno de 4 a 5 meses, podendo variar conforme as 
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condições climáticas. Assim, em meses mais quentes do ano, o tempo para engorda das rãs pode 

ser menor (Pahor-Filho et al., 2019). 

 

2.2 Sistemas de produção na recria e engorda de rã-touro 

Nos primórdios da ranicultura as primeiras instalações desenvolvidas no setor de 

engorda eram conhecidas como “tanques múltiplos”, que tinham como característica marcante 

o manejo alimentar realizado a partir de larvas de moscas.  Prática que gerou um marketing 

negativo para o consumo de carne de rã. Carcaças de animais em decomposição eram colocadas 

nas baias para atrair moscas (dípteras). Nestas carcaças as moscas depositavam seus ovos, 

gerando as larvas que serviam de alimento para as rãs (Ferreira et al., 2002). 

Com a necessidade de oferecer um melhor aspecto sanitário e aprimorar a cadeia 

produtiva, ao longo dos anos, foram criados vários modelos a partir deste primeiro. Esses 

modelos atuais foram divididos em três classes de acordo com suas particularidades estruturais: 

os sistemas semi-inundado (confinamento, tanque ilha, anfiganja, gaiolas e ranabox), inundado 

ou alagado e os híbridos (de Souza et al., 2017). 

 

2.3 Sistemas Semi-inundados 

Os sistemas “semi-inundados” são caracterizados por dispor de uma área seca e uma 

área alagada ou piscina para que os animais possam escolher o ambiente em que permanecem. 

O alimento nestes sistemas pode ser oferecido em cochos ou diretamente na baia pelo 

fornecimento “a lanço” (Cribb et al., 2013).  

Como animais cognitivos e carnívoros, as rãs são atraídas pelo movimento do alimento 

(Oliveira et al., 2009). Assim, a oferta de alimento nestes sistemas sem a utilização de artifícios 

que movimentem a ração pode ser pouco atrativa, impactando no consumo e consequentemente 

no desenvolvimento dos animais.  

Pahor-Filho et al. (2015), em estudo que compararam o desempenho dos animais 

alimentados com ração ofertada em cocho vibratório, ração em consórcio com larvas de mosca 

(Musca domestica) e apenas ração no cocho, observaram que o uso de cochos vibratórios é uma 

boa opção para se corrigir o efeito da inércia da ração. O uso deste equipamento proporcionou, 

melhores resultados de desempenho do que o tratamento com uso da ração em consórcio com 

larvas de mosca em cocho linear.  

 

2.3.1 Tanque-Ilha  
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Sucessor aos tanques múltiplos, o sistema tanque-ilha, foi proposto por Dorival 

Fontanello e colaboradores em 1984 (Ferreira et al., 2002). A estrutura consistia em baias 

quadradas com uma faixa de área seca em todo o perímetro da baia, uma piscina e uma ilha ao 

centro da piscina onde era fornecido o alimento. Assim como no sistema de tanques múltiplos, 

também se utilizava a estratégia alimentar de ofertar alimentos em decomposição para atrair 

insetos (Cribb et al., 2013). 

 

2.3.2 Anfigranja 

Dentre os vários modelos de sistemas semi-inundados desenvolvidos ao longo dos 

últimos anos, o anfigranja é um dos sistemas de produção mais utilizado pelos ranicultores no 

Brasil (Pahor-Filho et al., 2019). Caracterizado por possuir grandes baias retangulares (podendo 

variar de 12 a 40 m²), o sistema foi desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

na década de 1980. O modelo mais tradicional conta com abrigos e cochos dispostos 

linearmente na porção longitudinal da baia, ou seja, de uma extremidade a outra, paralelos a 

uma piscina ao centro (Zangeronimo et al., 2002).  

Os abrigos, anteriormente apresentados como uma inovação, que facilitariam o manejo 

de limpeza das baias, não eram removidos com frequência de seus lugares. Desta forma, 

animais doentes acabavam se escondendo e vindo a óbito, além de predadores e roedores que 

também se escondiam frequentemente no interior destas estruturas. Portanto, com o tempo, 

devido à falta de funcionalidade, este elemento entrou em desuso nos ranários que trabalhavam 

com este tipo de sistema (Cribb et al., 2013).  

Outra característica observada nos modelos deste sistema é a divisão da recria e engorda. 

Na recria os imagos são transferidos logo após a metamorfose e permanecem em uma densidade 

de 100 animais por m², até atingirem aproximadamente 40 g, quando são transferidos para 

segunda fase, a engorda. Nesta fase, as rãs permanecem até atingirem o peso de abate, entre 

250 a 350 g, em uma densidade de 50 animais por m² (Lima e Agostinho, 1992 citado por 

Pahor-Filho., 2019). 

 

2.3.3 Confinamento  

Outro modelo semi-inundado popular em grandes ranários brasileiros, utilizado 

principalmente na fase de engorda, é o “confinamento” proposto por Alves de Oliveira da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU-MG) em 1984 (Cribb et al., 2013). 

Ainda de acordo com estes autores, o modelo mais tradicional do confinamento é 

caracterizado por baias retangulares que pode variar de 4 a 12 m² (Lima., 1995), com 
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aproximadamente 40% de área alagada, e o restante de área seca onde é realizada a alimentação. 

Com a introdução do sistema inundado no Brasil, o modelo original sofreu adaptações na 

proporção de área alagada, ocupando hoje cerca de 70% da área total da baia, outra adaptação 

realizada por alguns ranicultores é a utilização de cochos para o fornecimento de ração, que 

antes era feito diretamente no piso.  

Assim como a maioria dos sistemas semi-inundados, uma das principais desvantagens 

neste modelo é o manejo alimentar pouco atrativo. No entanto, Cribb et al. (2013) descreve que 

após a realização da alimentação, mesmo com a inércia da ração, uma vez que os animais 

iniciam a alimentação, a movimentação sobre os peletes faz com que o alimento se torne mais 

atrativo. 

Dentre as vantagens, podemos destacar a estrutura mais simples de alvenaria, que 

dispensa a utilização de abrigos e cochos, oferecendo mais facilidade aos manejos de rotina. 

Outro ponto positivo seria a disposição de piscinas para que os animais possam exercer suas 

necessidades fisiológicas como animais semiaquáticos, optando pela permanência entre os 

ambientes, o que promete oferecer um melhor bem-estar.  

A estrutura mais simples do modelo de confinamento, comparado a outros modelos de 

sistemas semi-inundados, facilita a sua reprodução em baias menores, sendo uma boa opção 

para o desenvolvimento de pesquisas em laboratório. 

Embora muito utilizado, o sistema carece de pesquisas e informações quanto ao 

desenvolvimento do modelo estrutural ao longo dos anos, adaptações e modernização dos 

manejos adotados, bem como o desempenho zootécnico dos animais criados.  Portanto, 

preencher essa lacuna de conhecimento é fundamental para a evolução do sistema de produção, 

bem como aprimoramento da cadeia produtiva.  

 

2.3.4 Gaiolas e Ranabox 

O sistema de criação de rãs em gaiolas foi proposto por Dorival Fontanello e 

colaboradores em 1988, com o propósito de criar os animais em modelos menores e verticais, 

possibilitando assim uma maior produção por área. O sistema era indicado na experimentação 

pela facilidade de manejo e maior precisão de coletas de dados, e não foi adaptado para a 

produção comercial (Cribb et al., 2013). Os estudos com este sistema foram encerrados a 

medida em que um modelo semelhante foi desenvolvido e adaptado para produção comercial, 

o Ranabox (Ferreira et al., 2002).  

Proposto por Haroldo Aguiar, da empresa Ranamig (Betim – MG), em 1990, o Ranabox 

é caracterizado por baias de PVC e poliestireno de alto impacto, dispostas verticalmente em 
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“prédios”.  Os primeiros modelos possuíam baias com características estruturais do sistema 

anfigranja, que após anos de adaptações passou a ser utilizado como sistemas inundados (Cribb 

et al., 2013).  

  

2.4 Sistema Inundado 

Na década de 90, foi desenvolvido em Taiwan e em outros países da Ásia o sistema 

inundado (FAO, 2005). O sistema asiático, diferente dos sistemas brasileiros, não dispõe de 

nenhuma plataforma ou área seca para os animais, mantendo assim as rãs o tempo todo na água, 

em estado de estação, ou seja, com a cabeça fora da água e patas apoiadas no fundo da baia (de 

Oliveira, 2015).  

O ciclo de produção no sistema inundado, assim como no sistema semi-inundado, varia 

de acordo com as condições ambientais, durando em média 5 meses (Pahor-Filho et al., 2019).  

Segundo os mesmos autores, na fase de recria o nível da água e a densidade de animais são 

ajustados conforme o desenvolvimento dos imagos.  

Ainda de acordo com Pahor-Filho et al. (2019), inicialmente são utilizadas altas 

densidades de estocagem para este sistema, a recria se inicia com aproximadamente 400 imagos 

por m² e o ajuste é feito periodicamente de acordo com o tamanho dos animais, a fim de manter 

a uniformidade e evitar o canibalismo. Já na engorda a densidade adotada utilizada é de 80 a 

100 animais por m².  

Dentre as desvantagens do sistema inundado destaca-se a falta de possibilidade de 

escolha do animal em permanecer em um ambiente seco ou com água, o que pode comprometer 

o bem-estar do animal. Neste contexto, baias inundadas podem comprometer funções 

primordiais para as rãs, como a realização da termorregulação, que é feita nestes animais pela 

seleção ambiente de acordo com o horário do dia. Além disso, dependendo do manejo realizado 

nestas baias, as rãs podem permanecer em constante contato com produtos de sua excreção, o 

que pode comprometer a sanidade dos animais caso não ocorra um controle adequado da 

qualidade da água.   

Desta forma, algumas medidas de adaptação vêm sendo tomadas para evitar estes tipos 

de problemas.  Uma destas medidas é opção que alguns produtores vêm adotando em construir 

uma pequena área de escape, de aproximadamente 20 cm, em todo o perímetro da baia. Apesar 

de ausência de estudos, esta pequena adaptação aparentemente proporciona melhor bem-estar 

para o animal, ao permitir que o rã faça a melhor escolha do ambiente para a realização da 

termorregulação. Outra medida de manejo importante nas baias inundadas é com relação a 

frequência de troca de água. Até o momento, apenas um trabalho na fase de imagos foi realizado 
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neste sentido. Segundo Alves et al. (2020), o fluxo contínuo de água na baia, na vazão de 50% 

do volume da baia por hora, proporciona maior porcentual de imagos acima de 30 g.    

Dentre as principais vantagens deste sistema, podemos destacar o simplificado manejo 

alimentar, que consiste na oferta da ração diretamente na lâmina d’água. A flutuação dos pellets 

faz com que eles se movimentem na coluna d’água quando os animais se movem, o que torna 

o alimento mais atrativo (Zangeronimo et al., 2002). Além disso, a limpeza diária das baias é 

muito mais simplificada, sendo realizada pela drenagem da água na parte da manhã, antes da 

primeira alimentação. No manejo de limpeza das baias inundadas também é dispensando a 

entrada frequente do tratador dentro das baias. Portanto, baias inundadas apresentam uma 

estrutura relativamente mais simples, dispensando o uso de comedouros, estruturas de abrigos, 

o que acarreta em menor custo de implantação que os demais sistemas.  

Portanto, apesar de estar no Brasil desde a década de 1990, há muito o que se pesquisar 

sobre a instalação e o manejo do sistema inundado. Questões como desempenho e qualidade da 

água, associadas ao bem-estar do animal devem ser prioridades nos estudos deste sistema de 

produção. 

 

2.4.1 Tanque-rede 

Surgiu na última década como alternativa de policultivo a criação de rãs em tanques-

rede alojados a viveiros de pisciculturas (Hayashi et al, 2004; Sousa et al, 2010). A proposta 

inovadora tem como principais vantagens a menor oscilação térmica, baixa probabilidade de 

infecções e doenças devido à alta renovação d’agua, facilidade de manejo e a possibilidade de 

ser utilizado durante todas as fases de criação (Pahor-Filho et al., 2019).   

A estrutura deste sistema consiste em gaiolas de tela metálica, semelhante as utilizadas 

na produção de peixes em tanque-rede. E a dimensão, malha e altura do fundo da gaiola é 

adaptada conforme a fase de criação. A alimentação pode ser feita com a utilização de 

dispersadores automáticos, que promovem uma melhor distribuição e frequência alimentar 

(Castro et al., 2012; Castro et al., 2014a; Castro et al., 2014b).  

Os principais fatores que afetam a criação neste sistema são a temperatura, frequência 

alimentar, qualidade do alimento e densidade de estocagem (Pahor-Filho et al., 2019). A criação 

de rãs em tanque-rede é um modelo promissor de sistema inundado, mas apesar de já contar 

com pesquisas que evidenciam a boa performance dos animais neste sistema, ainda há muito o 

que se estudar para que se popularize (Pahor-Filho et al., 2019). 

 

2.5 Sistemas Híbridos 
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Com o desenvolvimento da ranicultura, e o acesso dos produtores a novas tecnologias, 

os sistemas já padronizados evoluíram e sofreram diversas adaptações, e a partir de uma mescla 

de características dos modelos já padronizados, surgiram os denominados “sistemas híbridos” 

(Cribb et al., 2013). 

O sistema de criação de rãs em piscinas plásticas, ou sistema “Rana Piscina”, foi 

apresentado em 2002 por Luiz Carlos Dias Faria (São José dos Campos, SP) e surgiu como uma 

adaptação do sistema inundado, após o criador ter dificuldades em implantar um ranário nos 

modelos tradicionais. Caracterizado pela utilização de piscinas plásticas como baias, o sistema 

é sem dúvida o modelo com menor custo de implantação (Cribb et al., 2013) uma vez que é 

menor o custo com materiais utilizados na construção civil e mão de obra.  

Embora tenha se originado como um modelo inundado, o sistema de criação de rãs em 

piscinas plásticas se destaca por ser um sistema facilmente adaptável, se tornando assim um 

sistema “híbrido”, uma vez que é possível reproduzir uma baia com os conceitos de um modelo 

semi-inundado (Afonso, 2017), elevando-se uma de suas extremidades. Além disso, as piscinas 

podem ser utilizadas para outras fases da criação, como a reprodução, desenvolvimento 

embrionário e criação de girinos.  

Além do baixo custo de implantação, comparado aos outros sistemas, o sistema rana 

piscina possui como vantagem a sua praticidade no manejo. Por se tratar de baias menores, os 

manejos diários são mais simples e de fácil execução. Além disso, pelo fato dos pisos e paredes 

serem de plásticos, há menor número de lesões de animais neste sistema quando comparado 

como baias de alvenaria sem revestimento.   

No entanto, embora possua baixo custo de implantação, apresenta um elevado custo 

com depreciação devido ao curto prazo de sua vida útil, geralmente de 3 a 5 anos. A estrutura 

metálica da piscina em contato constante com a água e as rotinas de manejo de limpeza das 

lonas, reduzem a vida útil do material, necessitando de maior frequência de manutenção e 

trocas. Além disso, o material das piscinas possui uma restrição quanto aos manejos e produtos 

utilizados para desinfecção das baias, sendo impossível a utilização de vassouras de fogo ou 

produtos cáusticos, nestes casos é recomendado a utilização do iodo e produtos derivados 

(Afonso, 2017).      

 

2.6 Desempenho e bem-estar animal 

Manejo e instalações inadequados são alguns dos fatores que podem acarretar falhas na 

criação (Ferreira et al., 2002). Essas falhas aumentam o estresse dos animais que resultam em 
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problemas de crescimento, reprodutivos, baixa imunidade e aumento da mortalidade (Broom e 

Molento, 2004). 

A avaliação e compreensão do bem-estar animal pode ser feita através do 

acompanhamento do desempenho produtivo e seus índices como ganho de peso, ganho de 

comprimento, consumo de ração, conversão alimentar, entre outros. Assim como a 

hematologia, bioquímica plasmática e sérica que vêm fornecendo informações importantes 

sobre a situação e desenvolvimento geral do animal 

 

2.7 Hematologia como ferramenta para avaliar o bem-estar  

 

Os parâmetros hematológicos e bioquímicos do sangue indicam o estado de saúde e 

nutricional de humanos e animais, possibilitando a identificação de doenças, parasitemias, 

distúrbios fisiológicos e hematopoiéticos, além de outras alterações homeostáticas (Allender e 

Fry, 2008). 

Por ser muito sensível às mudanças ambientais, o tecido hematopoiético é um excelente 

indicador do estresse, produzindo diversas respostas fisiológicas com rápidas alterações nos 

parâmetros hematológicos (Silva et al., 2017). 

A bioquímica sérica fornece informações a respeito dos órgãos internos, proteínas, 

eletrólitos e parâmetros nutricionais e metabólicos (Peng et al., 2016).   

A glicose sérica é um importante parâmetro indicador de estresse (Herman, 1977; 

Broughton e de Ross, 1984; Rosenthal e de Roos, 1985). Em anfíbios, a glicose atua 

principalmente na regulação do balanço de energia, e aumenta após os animais serem 

submetidos a situação de estresse para suprir a ação de fuga ou enfrentamento (Santos et al., 

2020).  

Os leucócitos participam dos processos de defesa do organismo, assim fornecem 

informações a respeito da qualidade do ambiente, estado nutricional, presença de agente 

infecciosos e parasitas (Peng et al., 2016). A avaliação do leucograma como meio de mensurar 

o estresse em anfíbios é bastante utilizado (Romanova & Romanova 2003, Davis et al. 2008, 

Shutler et al. 2011, Davis et al. 2011, Teixeira et al. 2012, Burraco et al. 2016, Robinson et al. 

2021). O organismo direciona recursos para atividades de sobrevivência em situações de forte 

estresse, em favorecimento a manutenção do número de leucócitos, com leucopenia como 

resposta (Sapolsky et al. 2000). 
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Assim alterações nos parâmetros hematológicos e bioquímicos do sangue, podem estar 

relacionados a problemas fisiológicos e metabólicos, podendo ainda ser um bom indicador de 

bem-estar animal.  

  

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

Avaliar a influência do tipo de baia, inundada e semi-inundada, sobre o desempenho 

produtivo e parâmetros hematológicos e da bioquímica plasmática de rã-touro (Lithobates 

catesbeianus). 

 

3.2 Objetivos específicos 

Avaliar a influência do tipo de sistema de criação de rã-touro, inundado e semi-

inundado, sobre: 

• Sobrevivência, desempenho e índices de rendimento;  

• Eritrograma e leucograma; 

• Variáveis da bioquímica plasmática.  
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Resumo 

Com o presente estudo objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e o bem-estar da rã-touro 

(Lithobates catesbeianus) em dois sistemas de produção, baias em sistema semi-inundado e 

inundado, durante as fases de recria e engorda. O experimento I durou 30 dias e foram utilizados 

600 imagos de rã-touro (5,48 ± 0,57 g), distribuídos aleatoriamente em seis baias de 1,22 m², 

três baias em sistema inundado e três baias em sistema semi-inundado, em uma densidade de 

estocagem de 100 imagos/ baia. O experimento II durou 120 dias e foram utilizados 204 

exemplares de rã-touro (37,85 ± 1,55 g), distribuídos aleatoriamente em seis baias de 1,22 m², 

três em sistema inundado e três em sistema semi-inundado, em densidade de estocagem de 34 

rãs/ baia. No experimento I, tanto o desempenho zootécnico quanto a proporção de animais por 

faixa de tamanho foram estatisticamente iguais (p>0,05) entre os dois sistemas. No experimento 

II as rãs criadas em sistema inundado tiveram maior ganho de peso, taxa de crescimento 

específico, taxa de eficiência proteica e melhor conversão alimentar (p<0,05). Os animais 

criados em baias inundadas apresentaram maior (p<0,05) porcentagem de animais médios – 

150 a 250 g, enquanto o sistema semi-inundado apresentou maior (p<0,05) porcentagem de 

animais pequenos – <150 g. Não houve diferença (p>0,05) entre os tipos de baias sobre o 

percentual de animais grandes – >250 g. Não houve interação (p>0,05) do tipo de baia e o sexo 

dos animais sobre nenhuma das variáveis de rendimento avaliadas. Independente do sexo, 

animais criados em baias inundadas apresentaram maior (p<0,05) índice lipossomático. Por 

outro lado, apenas as fêmeas criadas em baias inundadas tiveram um índice gonadossomático 

maior (p<0,05). Independentemente do sistema, as fêmeas apresentaram maior (p<0,05) índice 

viscerosomático, enquanto os machos apresentaram maior (p<0,05) rendimento de carcaça e 

pernas. Não houve influência (p>0,05) dos tipos de currais no eritrograma e na contagem de 

leucócitos das rãs. Rãs criadas em baias inundadas apresentaram níveis mais altos de 

triglicerídeos e colesterol total (p<0,05). Diferentemente, os tipos de baias não influenciaram 

(p>0,05) os níveis de glicose, lactato, proteínas plasmáticas, albumina, globulinas e relação 

albumina/globulinas das rãs-touro. Os tipos de baias não influenciaram o crescimento dos 

imagos durante a fase de recria. Porém, recomenda-se que as rãs-touro sejam engordadas em 

baias inundadas, pois os animais criados neste tipo de sistema apresentam melhor desempenho 

produtivo e não alteram sua homeostase. 

Palavras-chave: baia inundada, desempenho zootécnico, hematologia, homeostase, 

ranicultura, Rana catesbeiana   
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Abstract 

The present study aimed to evaluate both the productive performance and the welfare of the 

bullfrog (Lithobates catesbeianus) in two production systems, pens in semi-flooded and flooded 

systems, during the growing and fattening phases. Experiment I lasted 30 days and 600 bullfrog 

imagos (5.48 ± 0.57 g) were randomly distributed in six pens of 1.22 m², three pens in a flooded 

system and three pens in a semi-flooded system. , in a stocking density of 100 imagos/bay. 

Experiment II lasted 120 days and 204 bullfrogs were used (37.85 ± 1.55 g), randomly 

distributed in six 1.22 m² pens, three in a flooded system and three in a semi-flooded system, 

in stocking density of 34 frogs/pen. In experiment I, both the zootechnical performance and the 

proportion of animals per size range were statistically equal (p>0.05) between the two systems. 

In experiment II, the frogs reared in a flooded system had higher weight gain, specific growth 

rate, protein efficiency rate and better feed conversion (p<0.05). The animals raised in flooded 

pens had a higher (p<0.05) percentage of medium animals – 150 to 250 g, while the semi-

flooded system had a higher (p<0.05) percentage of small animals – <150 g. There was no 

difference (p>0.05) between the types of stalls on the percentage of large animals – >250 g. 

There was no interaction (p>0.05) between the type of stall and the sex of the animals on any 

of the evaluated yield variables. Regardless of sex, animals raised in flooded stalls had a higher 

(p<0.05) liposomatic index. On the other hand, only females reared in flooded stalls had higher 

(p<0.05) gonadosomatic index. Regardless of the system, females had a higher (p<0.05) 

viscerosomatic index. Males showed higher (p<0.05) carcass and legs yield. There was no 

influence (p>0.05) of the type of stall on the erythrogram and leukogram of the frogs. Frogs 

raised in flooded stalls had higher levels of triglycerides and total cholesterol (p<0.05). On the 

other hand, the type of pen did not influence (p>0.05) the levels of glucose, lactate, total 

proteins, albumin, globulins and albumin/globulins ratio. Therefore, although the type of pen 

did not influence the growth of imagos during the rearing phase, it is recommended that 

bullfrogs be fattened in a flooded pen since the animals raised in this type of system showed 

better productive performance and did not have their altered homeostasis. 

Keywords: flooded pen, hematology, homeostasis, raniculture, Rana catesbeiana, zootechnical 

performance. 

 

1 Introdução  

Originaria da América do Norte e anteriormente classificada dentro do gênero Rana 

(Frost et al. 2006), a rã-touro (Lithobates catesbeianus, Shaw 1802), espécie produzida no 

Brasil, ganhou destaque graças ao seu desempenho zootécnico, adaptabilidade ao cativeiro e a 
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qualidade nutricional de sua carne, que apresenta sabor suave, pequenas quantidades de 

gorduras saturadas (Ide et al., 2017) e balanceamento adequado de aminoácidos (Casali et al., 

2005).  

Ao longo dos anos as instalações foram sendo modificadas, sendo o Brasil pioneiro e o 

responsável pelo desenvolvimento de algumas das mais populares instalações para a produção 

de rãs. Entretanto, ainda hoje, dentre os diversos modelos de produção existentes, não há uma 

padronização das instalações, o que dificulta o desenvolvimento do setor (Pahor-Filho et al., 

2019). Atualmente, é possível classificar as baias do sistema de recria e engorda em semi-

inundado e inundado, de acordo com a caracterização das baias em relação a área seca ou 

alagada.  

Dentre os sistemas semi-inundados mais utilizados, o de confinamento, desenvolvido 

pela Universidade Federal de Uberlândia, em Minas Gerais, Brasil, no início da década de 1980. 

É um sistema, que apesar de antigo, ainda é amplamente utilizado em importantes ranários no 

Brasil. O modelo mais tradicional do confinamento é caracterizado por baias retangulares, com 

aproximadamente 40% de área inundada, ou piscina, e o restante de área seca. A alimentação é 

normalmente ofertada a lanço, na porção seca da baia (Cribb et al., 2013). Comparado aos 

outros modelos de sistema semi-inundado o modelo de confinamento possui estrutura mais 

simples, o que torna fácil a sua reprodução em baias menores. 

O sistema inundado também muito utilizado nas raniculturas brasileiras, surgiu na 

década de 90 em Taiwan (FAO, 2005). Este sistema não dispõe de nenhuma plataforma ou área 

seca para os animais, mantendo assim as rãs o tempo todo na água em estado de estação, ou 

seja, com a cabeça fora da água e patas apoiadas no fundo (de Oliveira, 2015). A proposta do 

sistema de baia inundada é de apresentar uma estrutura mais simples, na qual o custo de 

implantação seja menor que os modelos semi-inundados, assim como seu manejo mais 

simplificado.  

As rãs são animais cognitivos e carnívoros, que se atraem pelo movimento de seu 

alimento (Oliveira et al., 2009).  Desta forma, no sistema inundado a oferta de ração na água, 

assim como a movimentação das rãs durante a captura do alimento, pomove maior 

movimentação da ração, o que estimula o consumo de ração (Alve et al., 2020; Pahor-Filho et 

al., 2019). No entanto, pelo fato de os animais estarem em contato contínuo com água, é um 

sistema que exige um grande volume hídrico para manutenção da qualidade da água nas baias. 

Isto porque a decomposição de alimentos não consumidos, associado com fezes, urina e restos 

de pele, resultam em altas concentrações de nutrientes que deterioram rapidamente a qualidade 

da água (Mansano et al., 2018). Neste caso, um adequado dimensionamento no abastecimento 
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de água nas baias, assim como seu tratamento e reutilização, são medidas importantes para 

evitar perdas na produção e não impactar o meio ambiente (Alves et al., 2020).  

Todos estes modelos possuem características e conceitos muito diferentes entre si, desde 

o ambiente em que os animais permanecem ao longo da criação, até o manejo alimentar e de 

limpeza adotados. Portanto, devido às estas particularidades, é fundamental saber como estes 

modelos podem influenciar no desempenho e bem-estar dos animais. Inadequações no manejo 

e instalações são alguns dos fatores que podem acarretar falhas na atividade de criação (Ferreira 

et al., 2002). Essas falhas podem desencadear estresse dos animais, que podem resultar em 

problemas como diminuição da imunidade, redução de crescimento, baixa imunidade, 

problemas reprodutivos e aumento da mortalidade (Broom e Molento, 2004). Portanto, a 

avaliação de parâmetros de desempenho produtivo, além de fornecer informações importantes 

sobre o desenvolvimento geral do animal, em conjunto com parâmetros hematológicos e da 

bioquímica plasmática, colaboram para a avaliação e compreensão do bem-estar animal.   

Portanto, objetivou-se com este estudo avaliar a influência do tipo de baia, inundada e 

semi-inundada, sobre o desempenho produtivo, eritrograma, leucograma e bioquímica 

plasmática de rã-touro (Lithobates catesbeianus) nas fases de recria e engorda. 

 

2 Material e métodos 

 

2.1 Declaração de ética 

 O projeto da presente pesquisa foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética e Bem-

Estar Animal da Universidade Federal de Minas Gerais (protocolo nº 23/2020). 

 

2.2 Local e delineamento experimental 

 O experimento foi realizado no Setor de Ranicultura do Laboratório de Aquacultura, 

localizado na Escola de Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil (19° 52' 15.916" S - 43° 58' 13.157" W). 

Foram realizados dois experimentos em um delineamento inteiramente casualizado com 

dois tratamentos. Foram testados dois tipos de baias, sistema inundado e semi-inundado, em 

duas fases de desenvolvimento, imago e rã. 

 

2.3 Instalações e condições experimentais 

Para a realização dos dois experimentos foram utilizadas doze baias de policloreto de 

vinila (PVC) de 1,22 m² (1,15 x 1,06 m). Seis baias foram montadas em sistema inundado 
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(Figura 1-A), onde os animais permaneceram constantemente dentro da água, com a cabeça e 

as narinas emersas. As outras seis baias foram montadas no sistema semi-inundado (Figura 1-

B), onde 50% da área foi mantida seca e a outra metade inundada. Todas as baias foram cobertas 

com telas de nylon presa com liga elástica para evitar a fuga dos animais. 

 

 

Figura 1: A – Baia em sistema inundado e B- Baia em sistema semi-inundado com 

elevação de 50%  do piso da baia.  

 

Os animais foram submetidos a um fotoperíodo artificial de 14L:10E (L - horas de luz, 

E - horas de escuro) controlados por temporizadores. A temperatura do ar (23,85 ± 2,37 C°) e 

da água (23,15 ± 1,82 C°) foram mensuradas diariamente, três vezes ao dia (8:00, 12:00 e 

16:00), com um termômetro digital. A temperatura máxima (26,72 ± 1,39 C°) e mínima (20,81 

± 1,75 C°) do ar e máxima (24,31 ± 1,32 C°) e mínima (21,93 ± 1,89 C°) da água também foram 

mensuradas. O pH (6,8 ± 0,1) e amônia tóxica (0,019 ± 0,004 ppm), foram monitorados duas 

vezes por semana, três vezes ao dia (8:00, 12:00 e 16:00), utilizando testes comerciais 

específicos (LabCon). 

 

2.4 Experimento I: fase de recria dos imagos 

Foram utilizados 600 imagos de rã-touro (Lithobates catesbeianus) com peso médio 

5,48 ± 0,57 g e comprimento médio 3,45 ± 0,16 cm. Os imagos foram distribuídos 

aleatoriamente em seis baias, sendo três baias em sistema inundado e três baias em sistema 

semi-inundado. A densidade de estocagem, em ambos os sistemas, foi de 100 imagos/ baia. 

Antes do início da fase experimental, os imagos passaram por um período de aclimatação de 

sete dias. O período de experimentação desta fase foi de 30 dias. Na fase de recria foram 

realizadas três biometrias, uma inicial, a segunda com quinze dias de experimento e uma ao 

A B 
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final do período experimental. O experimento foi realizado no mês de setembro, durante a 

estação da primavera no hemisfério sul.  

 

2.5 Experimento II: Fase de engorda das rãs 

Para o segundo experimento foi utilizado um total de 204 exemplares de rã-touro com 

peso médio 37,85 ± 1,55 g e comprimento médio 7,07 ± 0,09 cm. Os animais foram distribuídos 

aleatoriamente em seis baias, três em sistema inundado e três em sistema semi-inundado, numa 

densidade de estocagem de 34 imagos/ baia. Antes do início da fase experimental, a qual durou 

120 dias, os animais passaram por um período de aclimatação de sete dias. As biometrias 

ocorreram a cada quinze dias e o experimento foi realizado de setembro a janeiro, durante as 

estações da primavera e verão no hemisfério sul. 

 

2.6 Manejo alimentar dos imagos e rãs 

 Em ambos os experimentos os animais foram alimentados três vezes ao dia (8:00, 12:00 

e 16:00) até a saciedade aparente utilizando uma taxa de alimentação máxima de 5% do peso 

vivo da baia, a fim de evitar o desperdício de ração ou subalimentação dos animais sem 

comprometer a padronização. A ração foi ofertada a lanço, sendo disponibilizada diretamente 

na água nas baias inundadas e tanto na parte seca quanto na parte com água nas baias em sistema 

semi-inundado. Para controlar o consumo de ração, cada baia dispunha de um balde de ração 

individual que era pesado e reabastecido igualmente para todas as baias ao fim de cada 

biometria. Os imagos do primeiro experimento, fase inicial de recria, foram alimentados com 

ração comercial para peixes carnívoros com 44% de proteína bruta, 8% de extrato etéreo, 4% 

de fibra bruta, 15% de matéria mineral e tamanho de peletes de 2-4 mm. As rãs, na fase de 

engorda, foram alimentadas com ração comercial para peixes carnívoros de 6-7 mm, com 42% 

de proteína bruta, 10% de extrato etéreo, 6% de fibra bruta e 14 % de matéria mineral. 

Em ambas as fases a limpeza das baias foi feita duas vezes ao dia, uma hora antes da 

primeira e da última alimentação, com drenagem total e reposição da água com volume igual 

ao inicial. Diariamente as sobras de ração foram coletadas manualmente utilizando uma peneira, 

antes das alimentações de 12:00 e 16:00 e uma hora após a alimentação de 16:00. As sobras 

eram então armazenadas em sacos plásticos, devidamente identificados, e congeladas em 

freezer a – 20 °C.  A cada 15 dias, as sobras de ração coletadas foram descongeladas e levadas 

para secagem em estufa de circulação forçada a 55°C até atingirem peso constante. Após serem 

retiradas da estufa as sobras eram deixadas em repouso por duas horas para adquirir umidade 
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do ar, em seguida eram pesadas em balança semi analítica e o peso foi utilizado para a 

determinação do consumo de ração.    

 

2.7 Desempenho produtivo 

Ao final dos períodos experimentais os animais de ambas as fases foram submetidos a 

um jejum de 24 horas. Em seguida estes animais foram contados, pesados e medidos para a 

obtenção das seguintes variáveis de desempenho produtivo:  

Taxa de sobrevivência – TS (%) 

𝑇𝑆(%) = (
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑟ã𝑠

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑟ã𝑠
) 𝑥 100 

 

Consumo de ração diário – CRD (g dia-1) 

𝐶𝑅𝐷 (𝑔 𝑑𝑖𝑎−1) =  
𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑟𝑎çã𝑜

𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑒𝑥𝑝𝑒𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎𝑙
 

 

Ganho de peso – GP (g) 

𝐺𝑃 (𝑔) = 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 − 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 

 

Ganho de crescimento – GC (cm) 

𝐺𝐶(𝑐𝑚) = 𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 − 𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑖𝑛𝑐𝑖𝑎𝑙 

 

Taxa de crescimento específico – TCE (% dia-1) 

𝑇𝐶𝐸(% 𝑑𝑖𝑎−1) =  (
𝑙𝑛 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 − 𝑙𝑛 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑒𝑥𝑝𝑒𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜
) 𝑥 100 

 

Conversão alimentar – CA  

𝐶𝐴 =
𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑟𝑎çã𝑜

𝑔𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑜
 

 

Taxa de eficiência proteica – TEP   

𝑇𝐸𝑃 =  
𝑔𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑜

𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑡𝑒í𝑛𝑎
 

 

Taxa de canibalismo – TC (%) 
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𝑇𝐶(%) =  (
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑖𝑚𝑎𝑔𝑜𝑠 𝑚𝑜𝑟𝑡𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑎𝑛𝑖𝑏𝑎𝑙𝑖𝑠𝑚𝑜

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑚𝑎𝑔𝑜𝑠 
) 𝑥 100 

 

Ao fim dos experimentos, foi realizado o cálculo da porcentagem de animais pequenos, 

médios e grandes. Na fase de recria, os animais foram classificados em pequenos (< 15 g), 

médios (15 a 25 g) e grandes (> 25 g). Já na engorda as faixas de peso para classificação foram: 

pequenos (< 150 g), médios (150 a 250 g) e grandes (> 250 g). O cálculo realizado foi: 

 

Porcentagem de animais por peso (%) 

Animais por faixa de peso (%) =   (
𝑛° 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑖𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑑𝑒𝑛𝑡𝑟𝑜 𝑑𝑎 𝑓𝑎𝑖𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑐𝑙𝑎𝑠𝑠𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎çã𝑜 

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑖𝑚𝑎𝑖𝑠 
) 𝑥 100 

 

2.8 Coleta de sangue e análises sanguíneas 

Ao fim da fase de engorda, 12 rãs de cada tipo de baia (quatro animais por baia) foram 

aleatoriamente capturadas para coleta das amostras sanguínea. A coleta foi realizada por punção 

da artéria ciática, utilizando seringas de 3 mL e agulhas de 25 x 7 mm previamente umedecidas 

em EDTA a 10%. A lidocaína (5%) foi utilizada como anestésico tópico local. Com uma 

alíquota de 10 μL de sangue foi determinada a glicemia (mg dL-1) por meio do medidor 

automático (Acon, On-Call® Plus, San Diego, USA). O hematócrito (%) foi determinado pelo 

método do microhematócrito em centrífuga a 12000 rpm por cinco minutos. A concentração de 

hemoglobina total (g dL-1) foi determinada pelo método de cianometahemoglobina em 

espectrofotômetro com leitura em comprimento de onda de 540 nm, utilizando o reagente de 

Drabkin. 

Com auxílio de microscópio de luz, com aumento de 40 X, foi realizada a contagem 

total de eritrócitos em câmara de Neubauer (número de eritrócitos x 106 µL de sangue-1). Em 

seguida, com os resultados da hemoglobina (Hb), número total de eritrócitos (Er) e hematócrito 

(Ht) foram calculados os seguintes índices hematimétricos absolutos:  

Volume corpuscular médio – VCM (fL)  

𝑉𝐶𝑀(𝑓𝐿) = ( 
𝐻𝑡

𝐸𝑟
) 𝑥 10 

 

 

Hemoglobina corpuscular média – HCM (pg)   

𝐻𝐶𝑀(𝑝𝑔) =  (
𝐻𝑏

𝐸𝑟
) 𝑥 10 
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Concentração de hemoglobina corpuscular média – CHCM (g dL-1):  

𝐶𝐻𝐶𝑀(𝑔 𝑑𝐿−1) =  (
𝐻𝑏

𝐻𝑡
) 𝑥 100 

 

Para a realização da contagem total de leucócitos e trombócitos, assim como a 

diferencial absoluta de leucócitos, extensões sanguíneas foram confeccionas por esfregaço, 

secas ao ar, coradas com May-Grünwald-Giemsa-Wrigth – MGGW e observadas em 

microscópio de luz em aumento de 1000 X. 

O restante do sangue coletado foi centrifugado a 3000 rpm por 15 minutos em centrifuga 

de microtubos (Biovera® modelo RB1) e, em seguida, o plasma foi coletado e armazenado a – 

80 °C. Posteriormente, foram realizadas as análises bioquímicas de lactato, proteínas totais, 

albumina, triglicerídeos e colesterol por meio de kits comerciais específicos (Bioclin® e 

Labtest®). A variável globulinas foi determinada pela diferença da proteína total e albumina. 

Determinou-se ainda a relação albumina/ globulinas (A/ G). 

 

2.9 Índices de rendimento 

Após a coleta de sangue, 10 fêmeas e 10 machos de cada tratamento foram previamente 

pesados, insensibilizados por atordoamento segundo recomendação do Conselho Nacional de 

Controle de Experimentção Animal (CONCEA, 2018) e eutanasiados através da sangria pelo 

corte dos vasos da base do coração (Cribb et al., 2013).  Em seguida, foram separadas e pesadas 

a cabeça, patas e pele. Pesou-se também a carcaça inteira e separando a parte posterior e anterior 

para determinação dos índices de rendimento de carcaça e pernas, utilizando as expressões:  

Rendimento de carcaça – RC (%): 

𝑅𝐶 (%) =  (
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑐𝑎𝑟𝑐𝑎ç𝑎

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑣𝑖𝑣𝑜
) 𝑥 100 

 

Rendimento de pernas – RP (%): 

𝑅𝑃 (%) =  (
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑒𝑟𝑛𝑎𝑠

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑐𝑎𝑟𝑐𝑎ç𝑎
) 𝑥 100 

 

Das vísceras foram separados e pesados o fígado e o corpo adiposo. Além disso, foram 

pesadas as gônadas, testículos, ovários e ovidutos.  Com os valores de peso corporal foram 

calculados os índices:  
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Índice hepatossomático – IHS (%) :  

𝐼𝐻𝑆(%) =  (
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 𝑓𝑖𝑔𝑎𝑑𝑜

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑣𝑖𝑣𝑜
) 𝑥 100 

 

Índice lipossomático – ILS (%) : 

𝐼𝐿𝑆(%) =  (
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 𝑐𝑜𝑟𝑝𝑜 𝑎𝑑𝑖𝑝𝑜𝑠𝑜

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑣𝑖𝑣𝑜
) 𝑥 100 

 

Índice gonadossomático – IGS (%): 

𝐼𝐺𝑆(%) =  (
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎𝑠 𝑔ô𝑛𝑎𝑑𝑎𝑠

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑣𝑖𝑣𝑜
) 𝑥 100 

 

Índice viscerossomático – IVS (%): 

𝐼𝑉𝑆(%) = (
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎𝑠 𝑣𝑖𝑠𝑐𝑒𝑟𝑎𝑠

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑣𝑖𝑣𝑜
) 𝑥 100 

 

2.10 Análise estatística 

Os dados foram analisados no Software R 4.0.3 sendo submetidos aos testes de Shapiro 

Wilk e Bartlett para avaliar a normalidade e homoscedasticidade das variâncias, 

respectivamente. Os dados de desempenho e parâmetros hematológicos e bioquímicos, quando 

normais e homocedásticos foram submetidos a uma ANOVA, e as médias foram comparadas a 

um nível de 5% de significância. Os Índices de rendimento, quando normais e homocedásticos 

foram submetidos a uma ANOVA de duas vias, para comparar o efeito dos tratamentos (sistema 

semi-inundado e inundado), o efeito do sexo (machos e fêmeas) e a interação entre eles. A taxa 

de canibalismo e sobrevivência de ambas as fases e a contagem total de eosinófilos e 

trombócitos foram não normais e/ou não homocedásticos, assim foi realizado o teste não 

paramétrico de Kruskall Wallis para comparação das médias.   

 

3 Resultados 

 

3.1 Experimento I 

 

3.1.1 Desempenho produtivo dos imagos de rã-touro 

 O tipo de baia não influenciou (p>0,05) a taxa de sobrevivência, taxa de canibalismo, 

ganho de peso, ganho de comprimento, taxa de crescimento específico, taxa de eficiência 
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proteica, consumo de ração diário, conversão alimentar (Tabela 1) e porcentagem de animais 

pequenos (< 15 g), médios (15 a 25 g) ou grandes (> 25 g) (Tabela 2).  

 

Tabela 1. Desempenho produtivo de imagos de rã-touro (L. catesbeianus) criados em 

sistemas semi-inundado e inundado. 

  Semi-inundado Inundado 

Taxa de sobrevivência (%) 72,33 ± 4,51 a 75,67 ± 6,66 a 

Taxa de canibalismo (%) 5,00 ± 4,36 a 7,00 ± 6,56 a 

Ganho de peso (g) 11,74 ± 1,40 a 14,93 ± 3,73 a 

Ganho de comprimento (cm) 1,99 ± 0,25 a 2,35 ± 0,18 a 

Taxa de crescimento específico (%) 3,79 ± 0,24 a 4,24 ± 0,80 a 

Taxa de eficiência proteica (%) 2,34 ± 0,25 a 2,59 ± 0,75 a 

Consumo de ração diário (g) 0,41 ± 0,01 a 0,46 ± 0,04 a 

Conversão alimentar 1,05 ± 0,12 a 1,00 ± 0,24 a 

Letras iguais seguidas indicam que não há diferenças significativas (p>0,05) entre os 

sistemas semi-inundado e inundado. Os valores são expressos como média ± desvio 

padrão.  

 

3.2. Experimento II 

 

3.2.1. Desempenho produtivo das rãs-touro 

Na fase de engorda o tipo de sistema influenciou (p<0,05) o ganho de peso, taxa de 

crescimento específico e taxa de eficiência proteica (Figura 2). As rãs mantidas em baias 

inundas apresentaram maior ganho de peso, taxa de crescimento específico e taxa de eficiência 

proteica do que as rãs alojadas nas baias em sistema semi-inundado.  O tipo de baia influenciou 

(p<0,05) também a conversão alimentar. As rãs mantidas em baias inundadas apresentaram 

melhor conversão alimentar em relação aos animais mantidos em sistema semi-inundado 

(Figura 2). Por outro lado, não houve diferença (p>0,05) entre os tipos de baias sobre a taxa de 

sobrevivência, taxa de canibalismo, consumo de ração diário, e ganho de comprimento (Figura 

2). 
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O tipo de baia influenciou (p<0,05) também a porcentagem de animais pequenos (< 150 

g) e médios (150 a 250 g). As rãs criadas em baias inundadas apresentaram maior porcentagem 

de animais médios enquanto as baias semi-inundado apresentaram maior porcentagem de 

animais pequenos (Tabela 2). Não houve diferença (p>0,05) na porcentagem de animais 

grandes (> 250 g) entre as baias inundadas e semi-inundadas.   

 

3.2.2. Índices de Rendimento 

Não houve interação (p>0,05) do tipo de baia utilizado e o sexo dos animais sobre 

nenhuma variável de rendimento. O tipo de baia influenciou (p<0,05) o índice lipossomático e 

gonadossomático das fêmeas. As rãs criadas em baias inundadas apresentaram maior índice 

lipossomático e gonadossomático que as fêmeas das baias em sistema semi-inundado. Houve 

efeito isolado (p<0,05) do sexo sobre o rendimento de carcaça, rendimento de pernas e índice 

viscerossomático. As fêmeas apresentaram maior índice viscerossomático. Os machos 

apresentaram maior rendimento de carcaça e pernas (Figura 3). 

Tabela 2.  Porcentagem de animais de pequeno, médio e grande porte nas fases de recria 

e engorda, em sistemas semi-inundado e inundado.  

Recria Tipo de baia  

  Semi-inundado Inundado 

<15 g 43.62 ± 7.31a 32.18 ± 10.89 a 

15 - 25 g 31.35 ± 4.99 a 32.83 ± 10.49 a 

>25 g 25.03 ± 4.99 a 34.99 ± 13.24 a 

Engorda Tipo de baia    

 Semi-inundado Inundado 

<150 g  57.51 ± 8.04 a 25.92 ± 12.06 b 

150 - 250 g 25.19 ± 8.30 b 50.87 ± 5.09 a 

>250 g 17.30 ± 1.20 a 23.21 ± 8.6 a 

Letras iguais seguidas indicam que não há diferenças significativas (p>0,05) entre os 

sistemas semi-inundado e inundado. Os valores são expressos como média ± desvio 

padrão. 
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Figura 2. TS (%) - taxa de sobrevivência, TC (%) – taxa de canibalismo, Ganho de peso (g), 

Ganho de comprimento (cm), TCE (%) – taxa de crescimento específico, TEP (%) – taxa de 

eficiência proteica, CRD (g) – consumo de ração diário e CA – conversão alimentar de rãs-touro 

(L. catesbeianus) criadas em sistema semi-inundado e inundado. Letras diferentes indicam 

diferenças (p <0,05) entre os tipos de baia.  
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Figura 3. IHS (%) – índice hepatossomático, ILS (%) – índice lipossomático, IVS (%) – índice 

viscerossomático, Rendimento de carcaça (%), Rendimento de perna (%), IGS Fêmeas (%) – 

índice gonadossomático das fêmeas e IGS Machos (%) – índice gonadossomático dos machos 

de rãs-touro (L. catesbeianus) criadas em sistema semi-inundado e inundado. Letras maiúsculas 

diferentes indicam diferenças (p<0,05) entre tipos de baias, letras minúsculas indicam 

diferenças (p<0,05) entre o sexo.  
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3.2.3. Bioquímica plasmática 

Houve influência (p<0,05) do tipo de baia sobre os níveis de colesterol total e 

triglicerídeos (Tabela 3). As rãs-touro criadas em sistema inundado apresentaram níveis mais 

elevados de colesterol total e triglicerídeos em comparação aos animais mantidos em sistema 

semi-inundado. Já as variáveis glicose, lactato, proteínas totais, albumina, globulinas e relação 

albumina/ globulinas não diferiram (p>0,05) entre os sistemas de produção testados.  

Tabela 3. Bioquímica plasmática e parâmetros hematológicos de rãs-touro (L. 

catesbeianus) criadas em sistemas semi-inundados e inundados. 

Bioquímica plasmática Sistema  

 Semi-inundado Inundado 

Colesterol total (mg dL-1) 30.73 ± 6.54 b 42.39 ± 15.51 a 

Triglicerideos (mg dL-1) 87.30 ± 45.94 b 138.61 ± 42.14 a 

Glicose (mg dL-1) 46.31 ± 16.92 a 56.08 ± 18.50 a 

Lactato (mg dL-1) 53.77 ± 18.87 a 42.29 ± 9.83 a 

Proteínas totais (g dL-1) 6.07 ± 0.72 a 6.56 ± 0.85 a 

Albumina (g dL-1) 0.69 ± 0.15 a 0.68 ± 0.14 a 

Globulinas (g dL-1) 5.18 ± 0.46 a 5.06 ± 0.31 a 

Albumina/Globulinas 0.13 ± 0.03 a 0.14 ± 0.03 a 

Eritrograma Sistema  

  Semi-inundado Inundado 

RBC (106µL-1) 0.37 ± 0.09 a 0.33 ± 0.05 a 

Hematócrito (%) 25.20 ± 3.35 a 24.85 ± 3.06 a 

Hemoglobina (g dL)  8.98 ± 1.72 a 8.62 ± 1.33 a 

HCM (pg)  6.44 ± 1.16 a 6.68 ± 1.19 a 

CHCM (g dL-1) 34.34 ± 4.22 a 36.02 ± 4.18 a 

VCM  (fL) 598.50 ± 353.90 a 584.00 ± 340.05 a 

Leucograma e trombograma Treatments  
 

 

 Semi-flooded Flooded   

Basófilos (µL-1) 1063 ± 780.61 a 1149 ± 820.60 a 

Eosinófilos (µL-1) 579.50 ± 1073.17 a 481.60 ± 313.92 a 

Linfócitos (µL-1) 28251 ± 9801.77 a 29071 ± 12563.30 a 

Monócitos (µL-1) 977.60 ± 744.87 a 938.30 ± 361.74 a 

Neutrófilos (µL-1) 1707 ± 1130.28 a 1326 ± 873.51 a 

Trombócitos (µL-1) 512.30 ± 615.21 a 173.10 ± 266.42 a 

WBC (µL-1) 32578 ± 10738.26 a 32967 ± 13318.74 a 
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Letras iguais seguidas indicam que não há diferenças significativas (p>0,05) entre 

os sistemas semi-inundado e inundado. Os valores são expressos como média ± 

desvio padrão. RBC: contagem total de eritrócitos; HCM: Hemoglobina 

corpuscular média; CHCM: concentração de hemoglobina corpuscular média; 

VCM: Volume corpuscular médio; WBC, Contagem total de leucócitos. 

 

3.2.4. Eritrograma 

As variáveis contagem total de eritrócitos, hematócrito, hemoglobina, volume 

corpuscular médio, hemoglobina corpuscular média e concentração de hemoglobina 

corpuscular média não foram influenciadas (p>0,05) pelo tipo de baia (Tabela 3). 

 

5.2.5. Leucograma e trombograma 

Foram observados seis tipos de células nas lâminas hematológicas da rã-touro 

(basófilos, eosinófilos, linfócitos, monócitos, neutrófilos e trombóticos). No entanto, não houve 

influência (p>0,05) do tipo de baia sobre a contagem total de leucócitos e trombócitos, assim 

como também sobre a contagem diferencial absoluta de leucócitos (Tabela 3). 

    

4. Discussão 

A fase de pós-metamorfose é uma das mais críticas em um ranário. O aumento da 

mortalidade nesta fase pode ser atribuído a instalações inadequadas e falhas na gestão sanitária, 

como má qualidade da água (Freitas et al., 2017; Seixas Filho et al., 2017; Alves et al., 2020).  

O treinamento alimentar inadequado e a falta de triagem periódica dos imagos também 

contribuem significativamente para o aumento da mortalidade, devido ao aumento da taxa de 

canibalismo. Recomenda-se que as triagens sejam realizadas a cada sete dias (Seixas Filho et 

al., 2017) ou, no máximo, a cada 15 dias (Cribb et al., 2013). No presente estudo, embora não 

tenham sido realizadas triagens, a taxa média de sobrevivência dos imagos foi de 74% em 

ambos os sistemas testados. Isso provavelmente foi possível devido ao lote homogêneo de rãs 

utilizado no início do experimento, o que resultou em baixos índices de canibalismo (6%). 

No entanto, como observado, as perdas na fase de recria não ocorrem apenas devido ao 

canibalismo, sendo comum a morte de imagos por inanição. No presente estudo, o aumento da 

heterogeneidade dentro das baias, independentemente do tipo de sistema, inibiu o consumo de 

ração dos imagos menores, constatando-se perda de peso de alguns animais. Esta inibição do 

consumo ocorreu, provavelmente, devido à dois fatores associados: i) ao comportamento de 

redução de atividade dos animais menores para evitar que fossem predados pelos maiores; ii) e 
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ao maior nível de estresse destes animais por estarem em constante perigo dentro das baias. Em 

uma situação de estresse, parte das reservas de energia das rãs, como glicogênio, lipídeos e 

proteínas, são mobilizadas para restaurar a homeostase, o que prejudica seu crescimento 

(Belden et al., 2010; Alves et al., 2020). Este efeito, apesar de provavelmente presente, foi 

menos evidenciado durante o segundo experimento, na engorda. Nesta fase, apesar da grande 

heterogeneidade no crescimento ao final do experimento, a taxa média de sobrevivência foi 

elevada (92%) em ambos os sistemas testados. 

A ausência de diferença estatística observada no desempenho dos imagos no primeiro 

experimento foi, muito provavelmente, devido ao crescimento heterogêneo destes animais nesta 

fase de vida. Um crescimento heterogêneo dentro das unidades experimentais proporcionou um 

aumento do coeficiente de variação das variáveis de crescimento avaliadas, o que impediu a 

detecção de diferença estatística entre os tipos de baias testadas. Por outro lado, no segundo 

experimento, como houve um crescimento mais homogêneo das rãs na fase de engorda, foi 

possível avaliar a influência dos tipos de baias no crescimento dos animais. 

Dois motivos podem ter contribuído para este melhor desempenho das rãs nas baias 

inundadas. O primeiro deve-se a melhor distribuição e movimentação da ração na baia 

inundada, o que permitiu um consumo de ração mais homogêneo entre as rãs criadas neste tipo 

de baia. O lançamento da ração extrusada na água proporciona uma maior movimentação do 

alimento, que se intensifica à medida em que as rãs se deslocam para consumir a ração (Oliveira 

et al., 2009; Pahor-Filho et al., 2019; Alves et al., 2020). O segundo motivo deve-se ao menor 

gasto energético e, consequentemente, melhor eficiência de utilização dos nutrientes pelas rãs 

quando estas estão na água. Quando na água, os animais estão sob a atuação da força de 

empuxo, a qual exerce uma força no sentido vertical e oposta ao peso do corpo do animal. 

Portanto, esta força ameniza a atuação da força do peso, gastando a rã menos energia para 

manter sua posição na água. Esta melhor eficiência de utilização do nutriente é evidenciada 

com a constatação da melhor conversão alimentar e taxa de eficiência proteica nos animais 

criados em baias inundadas. 

É importante destacar a ótima conversão alimentar demonstrada para os imagos em 

ambos os tipos de baias, com valor médio de 1,02. Esses valores foram possíveis de serem 

determinados nessa fase da vida, pois além da precisão em determinar o consumo e fornecer 

uma alimentação de qualidade, a taxa de crescimento muscular nesse período foi alta. As rãs, 

durante um período de 30 dias, cresceram aproximadamente 3,5 vezes o valor do peso médio 

inicial. Portanto, como é amplamente compreendida a relação positiva entre a deposição de 

proteína corporal e a umidade, em que cada grama de proteína depositada leva a um acúmulo 
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de aproximadamente três a quatro gramas de água, os valores da conversão alimentar tornam-

se compreensíveis próximos a 1,0 para animais da fase inicial de crescimento. Valores de 

conversão alimentar próximos a 1,0 também foram demonstrados para rãs-touro criadas em 

baias inundadas com uma frequência de três trocas diárias de água (Alves et al., 2020). 

Como demonstrado no presente estudo, machos normalmente apresentam maior 

rendimento de carcaça em relação as fêmeas (Nascimento et al., 2019). Isto porque, além de 

possuírem maior desenvolvimento muscular que as fêmeas, principalmente em relação as 

pernas e braços, quando atingem a idade de abate, apresentam menor índice gonadossomático 

e viscerossomático.  O maior rendimento de pernas constatado no presente estudo é atribuído 

também ao menor peso vivo dos machos em relação as fêmeas, quando estes animais atingem 

a maturidade sexual. Isto porque as fêmeas, após atingirem maturidade sexual, apresentam 

maior índice gonadossomático (Costa et al., 1998ab; Casali et al., 2005).  

Quando aptas para a reprodução, as fêmeas precisam mobilizar grande parte da energia 

para o desenvolvimento dos ovários e ovidutos, órgãos que ocupam grande espaço dentro da 

cavidade abdominal. Segundo Cribb et al. (2013), já na primeira desova, as fêmeas possuem a 

capacidade de desovar até 20.000 ovócitos viáveis. Na presente pesquisa, em ambos os sistemas 

testados, havia fêmeas com ovário e ovidutos desenvolvidos, estando aptas para a reprodução. 

No entanto, a maior constatação de fêmeas maduras foi no sistema de baias inundadas. Isto 

porque no sistema de baias inundadas havia maior percentual (50,87%) de rãs entre 150 a 250 

g em relação ao sistema semi-inundado (25,19%). De acordo com Cribb et al. (2013), fêmeas 

de rã-touro estão aptas para reprodução com peso entre 180 a 200 g, enquanto os machos 

começam a atividade espermática com aproximadamente 50 g e a coaxar e disputar território 

dentro das baias de engorda a partir de 100 g. Portanto, em ambos os sistemas, a grande maioria 

dos machos já havia atingido a maturidade sexual, o que explica a ausência de diferença 

significativa do índice gonadossomático entre os sistemas testados. Além disso, a variação do 

índice gonadossomático dos machos aptos para a reprodução e os não maduros sexualmente é 

muito pequena, isso devido ao tamanho reduzido dos testículos.  

O corpo adiposo da rã-touro tem uma importante participação como fonte de energia 

para as gônadas no período reprodutivo, assim como reserva de energia destes animais no 

período de inverno (Costa et al., 1998b). Normalmente, rãs de maior porte apresentam 

quantidade mais elevada de gordura neste tecido (Ayres et al., 2015). Desta forma, o maior 

índice lipossomático demonstrado nas rãs das baias inundadas é atribuído ao maior crescimento 

e percentual mais elevado de animais médios (150 a 250 g) encontrados neste sistema.  
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Em anuros, o corpo adiposo é a estrutura mais abundante em lipídeos, sendo que o 

triglicerídeo representa a maior parte dos lipídeos deste órgão (Brown, 1964). Tanto os níveis 

de triglicerídeos quanto os de colesterol total são oriundos da dieta ou da produção endógena, 

pelo fígado. No presente estudo, o aumento dos níveis de triglicerídeos e colesterol total das rãs 

criadas em baias inundadas está relacionado provavelmente ao maior acúmulo de gordura destes 

animais. Os animais criados nas baias inundadas atingiram maior peso final e acumularam mais 

gordura, provavelmente devido ao menor gasto energético das rãs neste sistema.  

O aumento dos níveis de colesterol total das rãs criadas em baias inundadas pode estar 

relacionado também a um mecanismo de proteção das células para evitar a entrada de água em 

excesso no organismo. A quantidade de colesterol presente na membrana celular está 

relacionada à capacidade da água de se difundir por ela, sendo o colesterol muito importante 

para a impermeabilização dos tecidos que estão em contato direto com os fluidos corporais 

(Alyousif, 1991; Santos et al., 2021). Essa estratégia pode também ser utilizada em uma 

situação inversa, para se evitar a perda de água pelo organismo. Estudo com Rana ridibunda 

demonstrou que os tecidos responsáveis por perda de água, como a pele, possuem grande 

quantidade de colesterol (Alyousif, 1991).  

De acordo com os resultados da glicose e lactato plasmáticos do presente estudo, o tipo 

de baia utilizado não chegou a influenciar o bem-estar dos animais, uma vez que não houve 

mobilização das reservas energéticas para reverter uma possível condição de estresse das rãs 

nas baias. Tanto os níveis de glicose quanto de lactato, resultantes da mobilização do glicogênio 

hepático e muscular, respectivamente, mantiveram-se iguais nas rãs mantidas em ambos os 

tipos de baias testados. A hiperglicemia e hiperlactatemia são respostas secundárias a uma 

situação de estresse, como evidenciado em estudos com rã-touro após o transporte (Santos et 

al., 2021) e exemplares da mesma espécie após adensamento por 1h30min. em saco de rafia 

(Alves et al., 2022).  

Da mesma forma, as proteínas totais, albumina e globulinas não diferiram entre as rãs 

mantidas em ambos os sistemas testados. Um decréscimo de proteínas totais e suas frações 

poderiam estar relacionado a um aumento da demanda energética em situação de estresse e 

consequente mobilização de aminoácidos para a gliconeogênese (Dornelles e Oliveira, 2014; 

Santos et al., 2021; Alves et al., 2022). Além disso, um decréscimo de proteínas totais poderia 

estar relacionado a um possível quadro de desnutrição. Neste contexto, a albumina funciona 

como uma excelente reserva de aminoácidos (Coppo et al.,2005). Por outro lado, um aumento 

dos níveis de proteínas totais, principalmente em relação a albumina, poderia ainda estar 

relacionado a uma situação de desidratação devido à perda de água do sangue (Alves et al., 
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2022). Nesta circunstância, ambos os sistemas testados promoveram uma adequada hidratação 

para as rãs. 

A manutenção da homeostase das rãs mantidas em ambos os sistemas de produção 

também foi possível de ser constatado pelo eritrograma e leucograma destes animais. Em 

condições de estresse normalmente há um aumento da demanda de oxigênio pelos tecidos e, 

consequentemente, maior recrutamento de eritrócitos jovens na corrente sanguínea (Boutilier 

and Shelton, 1986; Santos et al., 2021; Alves et al., 2022). Este aumento da contagem do 

número de eritrócitos com menor VCM foi constatado em estudo com estudo com transporte 

de rã-touro (Santos et al., 2021) e no aumento do hematócrito em exemplares da mesma espécie 

mantidas adensadas em bolsas de rafia por 1h30min. (Alves et al., 2022). Os perfis de leucócitos 

podem refletir um investimento preventivo contra parasitas, infecções e/ou respostas a uma 

variedade de outras variáveis ambientais (Shutler et al., 2015). Desta forma, a ausência de 

diferença significativa no perfil do leucograma das rãs em baias do tipo inundadas e semi-

inundadas supõe que estes tipos de instalações não perturbaram a homeostase destes animais. 

 

5. Conclusões 

Os tipos de baias não influenciaram o crescimento dos imagos durante a fase de recria. 

Porém, recomenda-se que a rã-touro seja engordada em baia inundada, pois os animais criados 

neste tipo de sistema apresentam melhor desempenho produtivo. 
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